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0 JORNAL DO CEARÁ pub^ica-se; diariaa«ei>jtjb, â exgjíjp-
ÇÃO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS nOMINGOS 15 DIAS

SANTOS DE OÜARÜA;A'RUAFORMOZAN. 80.

ASSIGNATURAS: para a capital por anno is-rs, por e me*
ZES G:RS. PARA O INTERIOR É PROVÍNCIAS POR ANNO
14L-RS, POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.
S^pedieuíe «lt> «lia S3 «le abril «le

Ia SECÇÃO.

Portarias.—0 presidente te provincia, prece-
dendo proposta do respectivo comrhandauie, e au-
tnrisádo pelo art 48 da lei n. 602, de 19 desdém-
bro de 1850, resolve nomear 'pà(ra os postos de õ f TI -
naes do batalha" da guarda nacional dn municipio
da Granja os cidadãos abaixo declarados:

* , i .

ESTAI) 0-MAIOK.

Alfeses secretário.-^ \ntonio de Andrade Pessoa
Lima. , >,

3 a companhia,

Alteres—O cidadão Antônio Gregorio Moreira.
b\s diía.

Capitão.—() lenente Sérgio porfirio da ÍVJotla.
Tenente—0 alferes Joaquim ÍJernaidina Lopes

da Paz ; o que se commuuicará á quem competir.
(.) presi dente da provincia, usando da autwrisa-

cão, qne lhe confere o art. 08 da lei ti. 602, de 19
de setembro de 1830 e aviso de 7 do agosto de...
4SGG, resolve reformar o alferes da 5 a companhia,
Anti nio Alvos de Sá e o capitão da 6 ", Doming.s
José de Carvalho, ámbis pertencente ao batalhão
ji. $3, da guarda nacional do municipo da Granja,
por serem maiores de 60 annos de idade, e conta-
rem mais de 10 annos de ser viço corno ofticiaes,
segundo consta da informação do respectivo com-
mandante; e manda que se laçam as necessárias
?•ommui.icacões'.

O vice-presidente da provincia pror< ga por Í5
dias, à contar de 27 do corrente mez, o prazo mar-
rado por portaria de 27 dc fevereiro ultimo, para
solicitar seu titulo e prestar o devido juramento
íio*6.° substituto dn juiz municipal e de orpliãos do
termo de SobroI, Manoel do Nascimento Alves.da
íunseea; o que se oimmunicará à quem competir.

O vice-presidente da provincia concede ires me-
zes .de licença'.; pura tratar de sua; saúde onde lhe
convier, ao capitão da l.a companhia do corpo dè
«avaliaria u.-l.°, dá guarda nacional do municipio
ido Crat", J-io Victorino Gomes.

O vice-presidente da provincia concede tres me-
ssps de licença, para Iraíãr de sua snú-Je onde ihe
convier, ao alferes da 5.a companhia do batalhão
n.36, da guarda nacional do município de Milagres
Francelino José de Sousa; o que se commúnicará
a quem compelir.

Fizeram se as necessárias communicações.
Uríicios.—Ao JExrn. Sr. ministro da justiça ==

% Í95.~Te;iiho a honra dé traiismittir á V. Exe.
o /mappa junto, dos trabalhos do promotor publico
<j!a .comarca da Imperatriz, relativo ao mezde mar-
ço .próximo findo.

Âo .Dr. chefe de policia interino.~S. N.=IN'esta
data acabo de officiar ao cmnmandanie do corpo de
policia, mandando que ponha á disposição dè V.
S.,:aíim de ser processado no foro comrnum, o sol-
dado daquelle corpo .Gaspar de Almeida Braga, re-
meltido da villa da Telha como indiciado em crime
de roubo.

A este acompanha, por copiai o officio do com-
mandante do destacamento, para servir de base ao
processo.

Ao tenente-coronel commandante do batalhão
ii. 25, da guarda nacional da Granja.—N.—Res-

pondo ao seuofficio datado de -16 do corrente, di-
zendo-lhe=rque foram reformados o,capitão Dornin-
gos José de Carvalho e alferes Anlonio Alves de Sá,
e nomeados os cidadão? constantes das propostas
que, por duplicata, Vmc. me remeltleu. .'*, •

A' camara,municipal da cidade Granja.=N. 2.
—Aceuso recebido o officio de Io do mez corrente,,
que acaba de nirigir-me a camara municipal da ei-
dade da Granja, felicitando-rne pela minha nomea-
çào para o cargo de •íWice-prpsidunie da provincial

Agradeço as bentíyulas expressões, com que se
dignou de ob/equiar-me essa distineta corporação.

A" juiz de paz d,a. parochia te Acaracú.— S. N.
Inteirado, por seu offieín te -II do corrente, de ter
a junta revisora ds qualificação.de vojauies ;'<ressa
.parochia concluído n'aquella data os respectivos
trabalhos, tenho a deelarar-llie—que cumpra o dis-
posto no art. 27 da lei de 19 de.agosto de 484G,
combinado com o art. 21 da mesma lei..

Ao commandante do destacamento da cidade do
Crato.—N. 10.—Per seu officjn datado do 4° do

.corrente, fico scienle te ler Vrnc. encarregado o
Dr. Francisco .Delfino Ribeiro Montezuma do trata-
mento de A soldados do corpo, de pc;ücia do desta-
camentn sob seu commando, que adoeceram ulti-
inamente n'essa cidade. ,, (

, Ao tenente-coronel commandante do batalhão n.
53 da guarda,nacional do município de Villu-Viçn-
sa.=-'S. N.(—Gom o recebimento do seu olTicio de 26
ile março findo, fico inteirado de ter Vmc. tomado
possa e prestado u devido juramento do posto de
tenente-coronel commandante do batalhão ri. 43,ul-
timamente creudu. u'esse municipio.

hh.

2.aSECÇÃO.

Portarias.—O vice-presidente da província, u-
zaudo da autorisação que lhe é conferida pelo art.
é° da lei n. -1.182 de 2 de setembro do 1856 epre-
cedendo proposta do inspector da thesouraria pro-
v incidi em officio u. -107 de 22 do corrente, nomea
para o lugar de escrivão da coiloeluria do município
de Sobral o cidadão Etniliauo Frederico de Andra-
de pessoa; e manda que se façam as devidos com-
municacões.

O vice-presidente da provincia concede 3 me-
zes de licença, para tratar.de sua saúde onda lhe
convier, ao çqlleclfor das rendas provinciaes da cí-
cidade do Crato, João Victorino Gomes; o que se
cuminunicará a quem compelir.

Fizeram-se as decidas communicações.
Ao inspector da ttiesnuraria provincial.=N. 490;

Tenho.a çouimuniear k Vmc. para os fins conveni-
entes,—queo Ür. Francisco Delfino Ribeiro Monte-
zuma acha-se encarregado, ria cidade do Crato, pe-
Io respectivo commandante do destacamento, de
tratar de 4 soldados do corpo de policia, que ali
adoeceram.

Ao niaj-rcomniandante do corpo de policia.*—
N. 26.-=Em resposta ao seu ollicio dè50 do correri-
te sob n. 40, tenho a declarar-lhe que ponha a dis-
posição do Dr. chefe de policia o soldado, de que
n'elleine trata, afim de ser processado no foro com-
muni.

Ao capitão do porto.—N. 22.—Ao conhecimento
dò Exm. Sr. ministro da marinha acabo de levar o
objecto do seu officio de 20 do corrente mez, sob n.
158, que fica assim respondido.

Despachos do dja 25 de abril.

Officios

Barão da poliu««ye, vicc-consui qô liana, fãZõuuõ
reclamação; no sentido de ser arrecadado o espolio

do subdito italiano Biaze ZipariOp fallecido n'esta ca-
pital.—Infürme o Sr. juz de orpliãos e ausentes do
termo d'eslá capital. . t r\ . . ,

A camara municipal da Cascavel, communicando
o apparecimento n'aquella villa de diarréa, dores de
ventre e cabeça.=Iiifurme o Sr. Dr. inspector de
saúde.

Requerimentos.
' *

A.lelario de Paula Martins e Polycarpo José da
Çosjá, o 1° coUector e o 2° escrivão da collectoria
das rendas provinciaes do Aracaty, reclamando con-trcya arbilraçâo de 6%, quelhes. foi marcadano
exercício do correnie anno.=Informe o Sr. inspec-
tor da thesouraria provincial.
r, Anlonio, Gomes Ferreira, capitão do corpo depo-
licia, requerendo a ajuda de custo da yilla de S.
Francisco para a capital.—Remettidô á thesouraria
provincial para pagar em termos.,. ,

Manoel Francisco do Nascimento, soldado dç-
corpo de policia, pedindo sua escusa.=Ínforme o
comniandanle dp corpq. , ,.

Thomaz Francisco Rodrigues, soldado do corpo
de policia, idem.—Indeferido.

João Victorino Qomes,;capí.ião do corpo.de cavai-
laria do Crato e collector das rendas provinciaes.pe-
dindo 5 mezes de licença.—Concedo.. 

' 
,;

Manoel Rodrigues, soldado do corpo de policia,
pedindo certidão da inspecçào de saüde por que
passou em Í865.=bô se.

I jfê| ai.
lt.crECÇÃO.

P0rtarias.3=O vfee-presidente da provineia,pre.
cedendo propdists do respectivo juiz municipal, no-
mêjo cidadí^ SeverianoCavalcante de Albuquer-
que para esercèr interinamente os oííicjos de justiça
do termo da Telha, vagos, por fallecimenio do ser-
ventuario etíeclivo, Joaquim Pereira dè Sousa. -

O vice-presidente da provincia concede a Joáò
de Andrade Pessoa Anta,, escrivão do crime e eivei
da cidade de Sobral, tres. mezes de licença, para
tratar de siia saüde onde Ihs convier; o que se com-
municará á quem compelir.

Fizeram-se as necessárias communicações.
Officios—4p Exm. Sr. ministro do imperio.=:

N. -l8.=Transmittoá V. Exe. a aulhentica deuma
daseleições primarias ultimamente procedidas na vilr
Ia da Telha, a qual acaba de me ser enviada pelo
respectivo presidente da caniará municipal. .*

Ao da justiça.=:N. 9-í.=Tenboa honra de pas-
par ás mãos de V. Exe. o mappa junto.dos, trabalhos
á cargo do promotor publico da comarca de S. João
o Príncipe, relativo ao mez de março próximo pas;
sado. , .'. . „ , ,

Ào mesmo.—N. 93.—Tenho a honra de enviar
á V. Exe. os jornaes publicados n|es}a provin-
cia, depois de minha ultima remessa.

AoDr. chefe.de policia inter.ino.--N. 95.-—Fico
scienle, por seu officio datado de 22 do corrente sob.
n. 2Aõ, de ler V. S. no dia antecedente assumido o
exercicio do cargo de chefe de policia inierinoda
provincia.

Ao mesmo.—N. 94.=Emresposta ao seu officio
de 25 do mez corrente, sob n. 248, tenho a dizer-
lhe—que foi expedida ordem no sentido de sua re***
quisição, afim de serem apresentadas 10 praças para
escoltarem até a villa do Jaguaribo-merim os presos
de justiça, deque faz menção. -. , .,

Ao delegado de policia do Aquirazí:f=.N-,5.>5=íF<?...

*
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entregue, e opportumimente terá destino, o recruta
luizCarlosda Silva, aquém se refere Vmc, em of-
fick) de25 tlocorrenie.

Ao inspector da saüdo publica.=N. 5.—Res-
pondo o seu ofiieio com data de 23 do mez corrente,
0.*-C..U(/. MIC IJUG IWOIUJO |Mf};cil(H » (IHIUUlãllClÜ,
(le que trata, afim de ser enviada á câmara municí-
da villa rio Cascavel.

< Ao presidente da câmara municipal da villa dn
Telha.=S. N.-=Foi recebida, e terá o destino con-
\eoictile, n aulheulica de uma das eleições primarias,
á que so procedeu n'essa parochia, no dia 29 de
dezembro da .anno próximo passado.

2a SECÇÃO.

Officios. —Ao Exm. Sr. ministro da marinha.™
N. 12.--Tenho a honra de submetter á considera-
Çíio do V. Exe. a copia do officio junto/que em data
(lo 20 Jo corrente me dirigiu o capitão do porto(l'esta província, pedindo a creação de um emprega-
J para substituir o secretario da respectiva reparti-
ção, em seus impedimentos.

Ao inspector de fazenda.—N. 1SS—Comiiiüni-
CO a V. S., para os fiiisconvenienies=que o bicha-
rol V.m "isco Urbano da Silva Ribeiro, juiz de di-
re! ria comarca do Acaracú, entrou no exercicio
do cargo Je chefe de policia interino da provincia,
em data de 21 do corrente.

Aü da thesourariãjprõvinciat.=N. 191 ._Em da-
ta dc riojó resolvi approvar a arrematação do dizimo
d^miuoças do municipio do Canindé" pelos lanços
olierécidos do um conto tresentos e ciricoenta mil
réisj (•!';.,)ü0^000) segundo communica em officio de

3-C 5C-C
JOT1NAL 1)0 ceabA.

Ofiicios.—Ao Dr. chefe de policia interino.—N.
97.—Foram expedidas as ordens convenientes, no
sentido deser satisfeita sua requisição em officio da-
lado de hoje, sob n.205, afim de regressarem pa-
ra Pernambuco as praças do corpo de policia, que
o a ii vieram escolta nu o uni preso de justiça u'esla
provincia.

Ao commandanlc superior da guarda nacional
do Jardim.=N. -li.-Em resposta ao officio do 30
do mez próximo passado, em que V, S. communica
á esta presidência se achar grassando n'cssa cornar-
ca a epidemia da varíola conjiinclamente com cama-
ras de sangue, tenho a dizer-llie que, n'esta data,
faço seguir para a cidade do Aracaty, á ser entre-
gu« ao respectivo delegado, dous caixotes contendo
remédios apropriados para o tratamento dos indigen-
tes accommellidos rTessa ernarca, recommendando-
lhe—que, com a possi\el brevidade,osenvieá V. S.

Junto encontrará o officio, que lhe dirige o ins-
peclorde saúde publica, com relação aquelle objecto.

Ao 4o substituto do juiz municipal e dc orphãos
do Aípiiraz —N. 2.—Acuso recebido o ofiieio da-

-m-l.l.i < ajj ». ¦ x '¦'tTi'i 
¦ m W'r'^'^_fl.'l('t;''^Pr)

0012 do correnlo,|sob n. íOS.
Keonvio-lhaos papeis, que vieram juntos ao ei-

tado officio;
Ao mesmo.=N, 192.=inteirado do que expõe

em sai oííicio n. -102, de-18 do corrente mez, conce-
.do-lho a autorisnçãoporVmc. solicitada para eííec-
ipro pagamento devido ás professoras primarias,de que trata o citado ofíicfo.

DEsricnos de 24 de abril.
t , ¦ ¦

¦¦)'¦':

Requerimentos.

Árgemiro Lopes dar 'ia, soldado invalido,
addido ao deposito, perli£ 5 mezes de licença e
uma passagem para ir ao Rio de Janeiro requerer
s.u.8 reforma. ^Indeferido, A |

Juüo de Andrade Pessoa Anta^iscrivãó do cri-mr e civel da cidade de Sobral, pedindo 5 mexes d*e
hconç,! para tratar de sua saude.=:Concedo.

•-ufeqnjm da Cunha Freire &lrmào, agente dd
companhia maranhense, pedindo pagamento pelath amaria de fazenda da quantia de 34 #000 rs
deipossogéns e comedorias á passageiros do gover-
no, por conta do ministério da marinha._=Pa£ue.se
em tprriüs.

Os riiesmó petieionarios, idem, da de 165^660
rsji idem, por conta do ministério da guerras
idem.

A' commissão nomeada pela irmandade de ftossa
Senhora da Concebo da villa do Acaracú, pedindoa entrega da quantia votada pela asseuibiéa provin-ciai para conclusão da obra da matrí_.=Porora
nSo pode ser altendida, em vista da informação.

Mnnoel da Cunha Pavolide e Meneses, professoraposentado, pedindo pagamento de ordenados ven-
cidos.=Pague-sé em termos.

Liberaio Joaquim B,.rroso, 2o escripturario da
thesonnarin provincial, pedindo uma gratificação
pelo lançamento da décima urbanj.__Informe o Sr.
jiispec.lor da thesouraria provincial.

lado do 25 do corrente por Vmc. dirigido á esla
presidência, e certo do que n'eJlémo expendé tenho
a declarar-lhc-quft fica marcado o dia Io do mez de
maio próximo vindouro, rara n'ellü ter lugar a re-
união do conselho do recurso ; e prevaleço-me da
oceasião para reci.meudar-lhe=que observe, em sua
convocação, o art. 56 da lei regulamentar das elei-
Ções, n.587 de -19 de agosto de -IS46 o as demais
disposições concernenlesaus respectivos trabalhos.

_ Ao delegado ne policia do Aracaty.— fl. 2.—Se
guindo no vapor—V/wjwca—m.us caixotes cum uma
ambulância destinados aos lermos do Jardim e Mila-
gres, á serem entregues ao respectivo commandante
superior, coronel Francisco Tavares Quintal, cum-
dre-que Vmc, com a possível brevidade, os rece-
ba do commandarite do mesmo vapor, è lhes de'lestino para aquellas localidades; como è demiàter,
com o olíicio junto; apresentando essa delegacia á
,.— leucui u conia das despezas; quo hzer com se-melhante remessa, afim de ser prontamente pa-
gas.

2.a SECÇÃO.

DESPACHOS 1)0 DIA 2S DE ADML.

Officios.
t

Bacharel José Pumpou de Albuquerque 6aval-
cante, engenheiro chefe, reuiettendo folhas dosope-
nulos das obras nublicas.=A íhesourariaprovincial
pague* em termos.

O mesmo funecionario, idem, do quartel oc 1«linha—A thesouraria de fazenda pague cm termos.
Ilequerimentos,

Joaquim da Cunha Freire & írrnão.agentes dacompanhia maranhense, pedindo pagamento da s...b-ve.içâo concedida peta provincia á mesma compa-nhia, correspondente aos mezes de janeiro a março
próximo passado.- Informe o Sr. inspector da lhe-suuraria provincial.

Adeiario de Paula Martins e Polycarpo Lopes daCosta, collector e escrivão da collcctoria do Aracaty
reclamando contra o arbitramento.quelhes foi mar-cado no exercicio corrente,—Indeferidos, em vism
da informação (ialheWniria provincial.

Joaquim da feunha Freira & Irmão, pedindo m-
gamento da qunntMo I5Ó&000 rs., do passaisccommedorias dadas a passageiros do governo Vrconta da provincia—|>ague-se om termos.

Qs mesmos peiicionarios, idem, de -IG#000rs.
=Idcm.

¦ ¦.. 
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Os mesmos, idem, «Ie92^ rs., i,lem.=Mem.
Os mesmos, idem, de 20^ rs., idem ^Idern

§ 
OsMesmos,idem, de 20© rs., id'em.=Idcm."
Osmesmos, idcm, leoS© rs.,idcm.rrldem.
Luiz Carlos de Sampaio, preso corno recruta'pn-

ra o exercito, pedindo sua escusa, alterando j4Ço,S.=,lunlCclo«mnento do q„o altogo. marcando-
do-se-lhe 8 dias.

•Ia SECÇÃO.

Pòrl.arias..--Cf vice-presidente da provincia com
c.Ha hg bnchnrel Antônio Pinto Nogueira Accioly,
ju:z rounieipal e de orphãos, um mez de licença, semvencmieoto do resperlivo ordenado, para tratar desua saurh; o que se cornmunicará á quem compelir.

Fez-se a devida communicação.

Portaria—Os Srs. agentes da companhia per-nambucana de paquetes costeiros á vapor mandem
transportar para Pernambuco, no vapor Pirapama,
por conta das passagens de que dispõe a presidênciaem virtude do contracto celebrado corri o governogeral, A praças de policia d'aqueila provincia; cor-rendo as derpezas de comedorias por conta d'esta.

Officios—Ao Exm. Sr- ministro da guerra—fl.26—Com o mappa junto, rfrganisâdo na secretaria
militar, julgo satisfazer o que exrgc V. Rc. em avisode 31 de março ultimo, com relação á allegacC.es derecrutas do exercito Je serem casados, cum filh-,s, ecomo taes, isentos do recrutamento.

Ao administrador geral dos correios.=:N. 55* --
Cumpre que Vmc. faça com que sejam entregues' asmalas, que lêem de ser conduzidas pelo vapor Ipo-
jucá, para o porto de Pernambuco e escala, emordem a que possa elle seguir hoje, ás A húrás datarde.

Deu-se cónheèimenlo árespectiva agencia.
Ao capitão do portò.z-N-. 25.=.\lande Vmc. re-ceber e pôr á bordo do vapor Pirapama, dous ca-

xotes eom medicamentos destinados ao porto doAracaiy, a serem entregues ao respectivo delegado
para encaminhados com a possível brevidade.

Ao engenheiro director das obras publicas.=N.4l.=rCumpre que Vmc, expeça com urgência, or-
dem no sentido de ser concertado um dos varões da
grade da prisão n. ^5, da cadeia publica, como
acaba de requisitar-me o Dc. chefe de policia em
olficio datado de boje.

Deu-se conhecimento ao Dr. chefe de policiainterino.
Aos Srs. agentes da companhia pernambucana de

paquetes costeirosá vapor=N. IC^Mundem Vmcs.
entregará bordo do vapor Pirapama, e fazer coni
que sejam transportados ao porto do Aracaty.dous
caixotes, contendo uma ambulância, á erilreçar-se
au respectivo delegado de policia; devendo empre-
gar-se as precisas cautelas, afim de que os medica-
mentos não suífram a menor avaria, e cheguem á
seu destino em perfeito estado.

Dia 8®,.

2.a SECÇÃO.

Porlarias ^OSr. agente da companhia brasilei-ra de paquetes à vapor mande dar transporte paraa Corte, no vapor~Gúarà=-, por conta do minis-ler.o dos rregociosda guerra, a um soldado reforma-
do da provincia «Io «Maranhão, e a um liberto (J'esta

OíTicios.=Ao Exm. Sr. ministro dos ne-nCroI
da g.uerra.=N. 57.~renho a honra de enviai à VExe. as duas guias de um soldado reformado dà
l-rovuicia do Maranhão.e de urn liberto, d'cslâ os<iua.es ora seguem para essa Corte, á disposição' deV. Exe.

Ao Exm. Sr. ajudanlc-gcnerál do exercito =j\l2.^Tra..smillindoá V. Exe. a relação nominal'
junta, dos 10 soldados inválidos a.ldidús ao deposito<l*esla provincia, os quaes se acham lambe.» relor-madds, à espera das respectivas baixas, requisaio á V. Exe. a necessária remessa d'ellas, visto co,"
mo elles se acham privados dc solicitais na repar
lição á cargo de V. Exe.

Aoadmislrailor geral dos correios.—J\. S6.=Ás
malas, que lêem de transportar para os partos dosul 9 norte os vapores-Gnaia e Tocantins-, sur-
tosi^esle porto devem sei entregues à tempo de po-derem partir, o -I» ás 11 horas o o 2o ás 2 da tarde
do dia dc li je.

Deu-se sciencia á arepecliva agencia.

BOLLETIM OFFlGItL.

i-âuisterio <ie cis.raugoiros.

S. M. o Imperador houve por bem remover a
Joào Pereira de Andrade Júnior, secretario da lega-
ção do Brazil em Lisboa, para a de Londres, pordecreto de 22 do passado, e a Henrique Cavalcanti
de Albuquerque, secretario da Washington, para a
de Berlim, por decreto do dia 25,

— Por decreto de 29 do mez próximo passado'
foi nomeado addido de primeira classe á Jegaç.ão do
Brasil em S. Peiersburgo o bacharel em direito
Alarico José Furtado.

>
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v HinisieVio da fazenda.
Por decreto de 25 do passado foi concedida a

José Maria de Bittencourt e Silva a demjssão que
pediu do lugar de 1.° escriplurario do thesouro na-
cional.

—Por decreto de 25 do passado:
Foi concedida a Nicejào Midosi a demissão que

pedio do lugar de 3.° escriplurario do thesouro na-
cional.

Por decreto de 2XJ :
Foi concedida a João Gonçalves da Silva a dis-

pensa que pedio das funcçòes do íugar de fiscai do
banco da província de Pernambuco.

Miiistèrió da guerra.
¦ /! '

Por decreto de 25 do passado foi nomeado 2.°
ofiicial da secretaria de eslado dos negócios daguer-
ra, o amanuense da mesma secretaria de eslado
José Maria de Bittencourt e Silva.

— Purde 29 do passado e na conformidade das
disposições do § l,° do art. 9 da lei n. 658 de 18
de agosto de 1832, 

'foram 
reformados os capitães

João Frederico ll-uiem de'Carvalho e Constando
liias Martins, e*ló do I Io batalhão de iufanteria, e
aquelle do 5.° regimento dc cavalaria ligeiro, visto
sollrereiii moléstias incuráveis qúe os tornam inca-
pazes de continuar no serviço.

-TT— '¦*. t ^r**^"

Diniz do Couto, bacharel Joaquim Delphino Ri-
beiro da Luz.

Commendadores: senador Gabriel Mendes dos
Santos, barão do Prados, monsenhores José Felicis-
simo do Nascimento e José Augusto da Silva, ba-
charel Elias Pinto de Carvalho, coronéis Vicente
Ferreira deCarvalhaes e Antônio Cândido da Silva
Guimarães, capitão Francisco José da Silva, Maria-
ho Procopio Ferreira Lnge, Carlos de Assis Figuei-
redo, Antônio Cândido da Cruz Machado.

Officiaes.—Barão de líerfiliga.
Doutores: Gassiáho Bernardo de Noronha Gon*

zága, Modestino Carlos da Rocha Franco, Anlonio
Joaquim de Miranda Nugueira da Gama, Autonic da
Fonseca Vianna e José Rodrigue de Lima Duarte.

Bacharéis: João Carlos de Araújo Moreira, José
Cesario de Faria Alvim e Fidelis do Andrade Bo-
telho.

Coronéis: José Teixeira da Costa Guimarães,
Manoel Teixeira Magalhães Leite Júnior, José Cae-

»Bii;' í f' «P-r-í í».iM,!S2au,<sífl*s5Sc-> c§o issiperio. *

Por avisos do 21 dr, passado : Declarou-se ao vi
parió capitular na diocese do Kio de Janeiro, que
JY.i approvado, a nomeação dn sacerdote cslr«ui-
péirn Francisco Alves de Carvalho para continuar
íi sen ir de vigário encnuimendado da freguezia de
S-. Pedro de ll<ibapoan;i, na provincia do Espirito-
Santo.

l)i'c!arn'u-se áo presidente da provincia 
'do 

Riu
Grande do Sul, que foi approvado por seus funda-
méritos o acto, pelo qual,annullou os trabalhos da
junta de qualificação da paròchia de S. Francisco
de Paúja de Cima da Serra.

Por decretos de 29 do passado mez :
Foi exonerado a seu pedido José Coelho da tia-

lita c Abreu do cargo (Te presidente da provincia
de Goyaz.

Foram nomeados em attenção aos relevantes sér.
vicos prestados ém relação á guerra eom o Para-
guay.

Commendadoics da ordem da Rosa: o barão
de 

'Gtiararapes 
e Antônio Theodoro Fortes Busla-

mente.
Official: o capitão Joaquim José Pereira.
Cavaleiros: os bacharéis Francisco Adoljihu Pe-

reira Guiriiarães e Luiz Augusto Crespo.
Cavalleiro dá orjem de Christo; o bacharel

Julio Accioli de Brito.
—Por decretos de 25' lío passado foram líómea-

dos.
Segundo ofliciacsdn secretaria de estado dosne-

gocios do império os amantiensés da mesma secre-
taria Je estado Manoel José de Campos Porto Filho
e Artiiloro Augusto Xavier Pinheiro.

Amanuenses, o 5oescriplurario do dicsouro tia-
cional Nicoláo Midosi, visto ler provado achar se com-
prehetidido na disposição do paragrapho lihico do
art. 9 do decreto ii. 4,151 de 15 do A rir i I correnle.

Por decretos ainda de 25 do corrente;
. Fez-se mercê do titulo de barão do Rio das Ve-

lhas. an coronel Francisco de Paula Fonseca Vianna.
Foram nomeados:
Ein attenção a serviços prestados em relação á

guerra com o Paraguay, o bacharel Manoel Joaquim
de Lemos Júnior, official da ordem da Rosa e Ni-
cpláo Ribeiro da Silva, cavalleiro da dita ordem.

Em attenção aos relevantes serviços prestados a
bem da integridade do império e honra nacional; ha
provincia de Minas-Geraes:

Ordem da Roza.=Dignatafios: Reverendo bispo
'üa Dfomaniinà, barão de Cicaes; coronel Domingos

tano Rodrigues Horta,Miè Rodrigues Prates, Bo-
uifiiciod'A\ila Cabral, rrancisco Ribeiro de Assis,
Miguel Martins GliaVes, Francisco Januário Car-
iiei.ro- José Bernardo de Azevedo e Silva, José Cae*
lano Machado, José Leite de Araújo, José Gomes
Pinheiro, Francisco Theodoro dGCarvJhoMendori-
ça, Antônio ü.í>* Santos Selva; Antônio Eloy Cosi-
miro de Araújo, Sevcrino Dumiciaiio dos Reis, Fran*
cisco José de Sá e Liiio José Ferreira Armond.

Tenentes coronéis: José Ribeiro de Resende, Se-
bastião Ji.sé Ferreira Rabõlld, Antônio Beífori Ri-
beiro Guimarães, Francisco Teixeira do Amaral, An-
lonio Teixeira de Can alho eM-noel Soares Fortuna.

Capitães: José Bernardino de Barros, Tristão
dos Santos Coimbra, Feliciano Coelho Duarte, An*
lonio Cândido da Silva Mascarenhas, Herçuhino Car-
los de Magalhães Castro, Vicente Antônio da Silva
e Oliveira e José de Cerqueira Carneiro.

Cí,valhoiros.=Goroneis Francisco José de Al-
meida c Silva, Carlos'Theod-.-ro de Sá Furtes e Ja-
cinlho JtVse Pereira.

teneiiles-coroneis : Franrisco de Assis da Cu-
nha Jardim, Cândido de Souza Vianna, Rodrigo
de Souza Rp.is, João ÈÉ-iptisla deíÇarvaihãés, Ber-
nardino dos Santos Carvalhães,1 João Jacintho de
Aguiar Pinto Coelho da Cunha. Cypriano Severia-
no da Silva e Castro, Antônio Ferreira de Carvalho,
José Joaquim do Nascimento, Antônio Justiniano
Monteiro dé Queiroz e Cândido Saraiva Nogueira.

Majores: João Pina de VasconceÜos, Duarte
Henrique da Fonseca, José Mariano Pinto Montei-
ro, José Justino Carneiro, Jacintho Dias da Silva,
Feliciano de Sousa Vianna e Sabino Lopes de Babo.

JORNAL DO CEARÁ.
Fortaleza, 15 de maio de 1,868.

Tática áo «CeareMise.»
Em seu noticiário de hontem e Gom referencia

a.NS negócios de Pedra-branca, apresentou-se o
cnllega, cotho se houvesse permanecido largo tem-
po na posição commoda, que inculca estar gozando.

Folgamos de ver no Cearense essa linguagem
•amena. de que se servio para dirigir ao correspoii-
dente da Constituição um comprimento, reservan-
do-nos entretanto expressões mais ásperas,ecensu-
rando o modo pelo qual referimos os fados d'a-
quella localidade.

Só agora sabemos que o delegado suppiente de
Maria Pereira é nosso adversário, e porque o diz o
Cearense !

Antes sabíamos que era liberal, e como tal o con-
siderávamos, porque estamos habituados a ver em
iodos os liberaes significações do mesmo pensamen-
to do partido; procedendo de modo inverso a con-
dueta do Cearense, que faz as suas dislincções, se-
gundo os seus caprichos, e variações dos interesses
isolados que sustenta.

'Suppnmlo que esse deplorável acconlecimenlo
fora sem duvida a conseqüência de rixas e rancores
que fiseram explosão enlre indivíduos todos perten

de apreciação, que por certo nâo recebep inspi-
rações do espirito partidário; e seria esta hypothese
admissível, quando o conflicto 

"se 
dera entre pessoas

das condições referidas ?
i -" ¦ t ¦'••.'¦

Nossa exposição do facto, apoiada sobre as com-
municações que recebemos, não pode ser raspàveí-
mente censurada, e as considerações, que ihejun-
ciámos, não deixam de ser acceitaveis porque refe-,
rindo-nos á amigas, que praticaram factos crimino-
sos, resistimos, por força do espirito de reclidão, á
éorivjniênciâs; que apenas exprimem o individualis-
mo.

Obedecemos aos natiiraes reclamos da sociedade,
e aos nossos deveres de orgãò de opinião, os quaes
cumprimos com boa fe.

Profligámos o excesso da auetoridade, o delega-
do suppiente, que consla-nos nutrir profundos res-
sentimentos contra os Srs. Prudente, filho, e outros.
seus amigos, os quaes lhc'os correspondem nos mes-
mos termos e extensão.

., Os homens verdadeiramente dedicados á ordem
e bem estar social, comprehenderão sem duvida
a inconveniência de urna resolução, que partindo de
pessoas extranhas aos ódios locaes, nenhum alcança
têm, porque geralmente todos obedecem a lei, e
principalmente, apoiada pela força; mas que sendo
procedente de uma auetoridade, qúe não deixa de
ser homem com todas as suas virtudes, e com todas
as suas quedas, collocada nas condições excepciona-
es, as conhecidas entre os cidadãos, de quem falia-
mos, pode ser origem de conflictos, como o de que
se inicia.

Não podíamos deixar de profligar lambem os com-
mettimenios contra a auetoridadepublica.a quem to-
do o cidadão deve respeitar, e nossas considerações
foram concebidas em termos genéricos, e positivos.

E' esse procedimento do jornal, do modo ex-
posto, que merece do Cearense súrprehendido pala-
vras.de censurai

.")•' Não admiramos sua condticla sysihematica paracomo Jornal, qk outra rião parece sinãò a de ad-
versados. %\

Áo mesmo tempo qu> Jornal escreve, que em
sua convicção, a causaf'de discórdias acçidentaes
pode desapareceremj^mpo nâo remoto, o Cearense
nâo perde oppprtunidade de atacar a amigos de to-
dos os lempos, como se fossem adversários odienlos.

Pode o collega loúvar-se no tcslimunho do cor-
respondenie da Constituição. não lhe opporcmos
embargos.

Perguntamos afinal ao collega: quem, como nós,
estigmatisa o procedimento criminoso de quem quer
que seja, crea embaraços a administração?

Não:
Não passa pois sem reparos a insinuação, a quaí

si entretanto proporcionar-lhe vantagens, gose-as o
Cearense do modo o mais completo.

O collega é opposicionista á situação actual,
mas esta circunstancia nãoobsla á que procure uma
posição acommodada.

NOTICIÁRIO*

Cargos ftolieiáeá.—Sob.proposta dodr.
chefe de policia interino, foi nomeado para o lugar

tt ' i ;' .'' . .* '.''.'¦¦

vago de subdelègado de policia.do districto de Cun-

cas, termo de Miíagres, o cidadão Manoel da Costa
Caldas Cariry.

. —Foi igualmente riomeado, sob proposta do dr.
chefe de policia interino, para o cargo , que se acha-
va vago, de subdelègado de policia, do districto do
Jardim o tenente João Raymundo dos Santos. ' >

•—Foi nomeado, precedendo proposta do dr. che-r
fede policia interino, Io suppiente de ctóle(gado! de'
policia do termo do Saboeiro o cidadão Ráyrnundo

centes ao partido liberal, èxposemos o nosso modo Josó Arraes.'

MUTI LADO
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JORNAL DO CEARÁ.
MBB aeeaassaa

EDITAES.

Obras publicas,
De ordem do Sr. Dr, engenheiro chefe da dircc-

çíio de obras publicas, declara-se que as contas e
documentos de despesas relativas as mesmas obras,
deverão ser apresentadas nesta repartição no subba-

;, do de cada semana, até as -10 horas da manhã, para
.serem conferidos e terem o destino conveniente;
e fiçaretij adiadas para o sabbado da semana seguinte
us que forem entregues depois da hora designada.

Direcção de obras publicas na cidade da Furta-
leza 11 de maio de 1S<58.

Ú amanuense
Juslino Prancisco Xavier.

gòa, pelo norte com a estrada d'Árronches, e pelo
poente com o terreno de Marcai Josó de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, cum
a concessão de lacs terrenos, deverão comparecer
nesta thezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
lado desta data em diante, para fazer suas reclama-
ções.

Secretaria da thezouraria dc fazenda du Ceará,
em 17 de abril de 1808.

O ümaiiuense, servindo (1'olTicial,
Quintino Augusto Pamplona.

MMMGim.

N.

. alfândega'.
5.—Pela inspeciona da alfândega do Ceará se

faz publico qüe, pelo pre^nte.sãooonvidadasaspes-
soas collecladas no lançamento do impusto pessoal,
no corrente exercicio de 1867 a ÍSüS, imposto crea-
do pelo decretou. 5:052 de 28 de dezembroM^QT,
a comparecerem n/esta repartição, dfesta d&ia aiè
mis de junho futuro, afirii de apreSenlarOm suas re-
cJaniiiçòfíS sobre acollecta du dito impusto, e queliiesão facultada* pelu respertivi» règulaníento. Ou-
Irosim.que por todo o. mez de junho futuro deyéíâd
ditas pessoas vír recolher aos cofres d'esta Alfande-
ga a importância do dito imposto, sob pena, os que
o não fizerem no referido praso, de íhes serme
impostas as multas do respeeiivo regulamento.

MàiiòelJòsó-SalgadoiCoú-
to por si, e por parle da viuva ehfírdeiros de seu.ir-
nulo Francisco Luiz Salgado, pre\iiiein ao publico
que pessoa alguma faca negueio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira (festa cidade, vislo como além
de se acharem alguns já pinhorádos, acham-se todos
h y j i d t iVec a d 0*3 àiís aniíUuciuiites por esçripíuia pu-
blica desde maio de 1801, e us vão haver por meio
de acção competente, prolestaudu reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, Sile abril dei808.

Levamos ao conliccimen-
to do respeitável pubiico, c com especialidade no
corpo do commercio, que n'esta data temos conlráhi-
do uma sociedade cnnimercial que girará sub a (ir-
ma-^jüíDBâies C& CbbbbIbíi.—

.Ceara tf de maio de 1868.

João Anastácio Gomes.
Silvério Martins da Cunha.

Albano c& Irmão com-,
jpríío patacões é moedas de
ouro de qualquer quaíida-de.

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-
hidas no seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa ri. 87, qüe da presente data rleixou de
ser Cobrador do mesmo estabelecimento o Sr.lViíy-
inundo límiigio de Mello Caxias. Picando sem e*f-
leito ou respuiisabilidadadu ;baixo assignado.qu.-il-
quer çubrãiiça que. u Sr. C,xias faça sem autori-
sação por escripta.

Ceará, tf0 de maio de 1868.
Tito A ntonio da Rocha.

Alfândega, -l.ye maio de 1SGS.
O inspector

Livino Pinto Brandão.

N. 1-D'ordem do lllm. Sr. Dr. ínspeclor d
alfândega do Ceará, intimo aos negociantes desta
praça.. Marcelino Gonçalves Rosa k Ca è"a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, macliinisla do Vapor
Guará; para que: compareçãó, de tíonformWrle
com o art. 745 do Regulamento vig . <i fás ^ífari-
degas, nesta repara $• si 0lJ|,ntm s pr(feradores no prazo de ' as.a contar" rt^rlia 8 em
diante, afim deque xtutiàm produzir suas defesas nos
processos de apprehensórç, 'feitas 

em volumes demercadorias, pertencentes áVorirpeiro no dia 8, eao segundo no dia 15 de abril findo.
Alfândega do Ceará, tf de maio de 1868.

O 4°escriplurario,
Francisco Serafim de Miranda e Moura.

Thesourariá provincial.
' -N- ^5—O Sr. inspector desta thesourariá man-

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallar e
muár do municipio desta capital, ao presente anno
de-1868.

Secretaria da ihesouraria provincial do Òeará
23 de abril de 1868.

¦O officia ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Thezouraria dè Fazenda.
e

De ordem do Sr. inspector ríesta thezouraria se
manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
çrancisoo Vidal de Araújo, requererãoaforaróenln
ee terreno da legoa em quadro da exlincta Villa
de Àrronches; b Io—727 braças no lugar deno-
,minador=iVludiibimrz:, onde diz morar e ter planta-
ções, extremando dilo terreno pelo lado do nascem
te com a alagôa do Mudubim, pelo do poente com
a estrada velha de Maranguape, pelo do norte com
o terreno pertencente a índia, Marcellina, pelo Ia
do do sul com o terreno de José ílchòa; e o 2°=:
50 braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagôá, a unir-se com o carrego da Maraponga, ex-
tremando pelo lado do norte com o terreno do Pr.
Gonçalo de Almeida Souto, pilo do sul na dita ala-

Protesto
que faz o abaixo assignado contra a insinuação ma-
ligna,que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Rapíisía
no Jornal ti. 101 de homem.

E' verdade que veiidi au dito Sr. as obras de pra"
ia que menciono', recebendo do mesmo unia loira
de 300 $ réis, ijiiu já a negociei com u Sr. M. Blum
e outra de'20;Ò$ réis firmada pelo Sr. Anlonio Gas-
par Ca Sii\eira, a qtiuí lambem já a lenho negociado.

.£'falsoqueillubissea esse Sr.; as obras são de
prata, e eileuVas Comprou espontaneamente.

Fortaleza, 9 de maio de 18G8.
Carlos Roos.

O abaixo assignado pre-
vine ao respeitável publi»
co cPesta cidade (onde tem
um pequeno estabeleci men-

de molhados sof) soa

Âchn-tBalft-ge dissolvida a soei»-
dadeque n'esta'praga girava sob a firma-SALGAim.
SouzÁ& Ca—em conseqüência dó lallecimento do
sócio Francisco Luiz Salgado, oâabaixu assignados'
sodussobreviventes da mesma firma, falem püílfo
que em 50 de março próximo passado contraíram
com a Sr.a ü.a 

'Virgínia 
da Rocha Salgado uma no-

va sociedade cnmmemal 11'esla mesma praça sob a
rasão de=Vii:VASalgado, Souza &C.fl—a qual lema
a si a responsabilidade e liquidação do aclivo e pas-sivo d'aqueíla exlincta firma.

Ceará G de abril de I86S.
José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moureira Jiiiiior.

guarda) que cFora em di-
. «, ir .» -1,ante não lhe é possivel vci

i_^ _^-w^^.. ._ n- mu -fi°r mercadoria alguma fi
ada.

Baturitè 13
§m.

e abril de

..Pauliüò Meodes Pereira..'
Tendo o abaixo assigna-

do comprado o anno passado ao francez Carlos Uo-
sas um crucifixo, e unia salva, garantindo-íbé elle
ser tudo no prata pela quantia de 5UO#'Ò0O réis, da
qual recebeu, logo 200^000 réis, e passou letra de
5O()$0ÚO réis; veriíícaiidu-se nào ser prata, e que
fora perfeitamente ilIuiiHWy por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum cum a mencionada
letra, que'está disposto a proplir-lhe a competente
acção. •

Pompeu, -17 de abril de 186$. . '
Anlonio Pereira Baplista.

a typographia se di-
rá quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança no
interior d'esta provínciadandoGádon

,__^ >jç» . -_ 

Mo ultimo vapor, chegou
este excllentc rape, que sé
acha á venda no Propheta
pelo preçodòéòstdme. .'

»1K .A-WH^i a
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K0VÂS HEDtÓÂS E PEZÔS EM DIÍAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade
vemíe-se nesta Typ. a SOO rs. o exemplar fein
avulso.)

aw^is^f José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem tenha
nome iguai ao seo, faz saber que d'hoje em diante
assi'guar-se-ha
f*-f ""* ' ¦— ¦" ' "¦ ¦¦ ¦¦¦ ¦ ¦ —1 1 mui' *¦ ¦'  ¦ ii 1 ———^

Yendc-se bacaíháo de
superior qualidade a 15$
rs. a barrica no armarem
de Augusto Carlos Rodri-
gues. *
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